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CONCLUSÃO 

• Transtornos severos de personalidade está relacionado com 
comportamentos agressivos em nível patológico (Johnson et 
al., 2000).  

• Além de fatores genéticos, as alterações nos 
neurotransmissores, nos hormônios e em estruturas 
anatômicas podem contribuir para o comportamento 
agressivo (Gauer, 2001). 

• Os transtornos de personalidade mais severos, na teoria da 
Organização da Personalidade, são sustentados pela 
Organização Borderline de Personalidade Kernberg (1995a). 

• Indivíduos que possuem este módulo organizativo tendem a 
apresentar características como raiva intensa, instabilidade 
afetiva e agressividade (Kernberg, 1995b). 

• Inventory of Personality Organization (IPO) → instrumento 
desenvolvido para avaliação de funções egóicas no Modelo de 
Organização da Personalidade. 

• Subescala Agressão (Ag) → avalia as vivências e expressões 
agressivas.  

• Objetivo → investigar a validade convergente da subescala Ag 
da versão brasileira do IPO com as subescalas do Inventário de 
Expressão de Raiva como Estado e Traço (STAXI). 

• Hipótese → altos escores na subescala Ag (IPO-Br) são 
acompanhados de baixos escores na subescala Controle de 
Raiva e altos escores nas subescalas Expressão de Raiva, Raiva 
pra Dentro, Raiva pra Fora, Traço e Temperamento (STAXI). 

• Instrumentos: 
• Questionário sociodemográfico. 
• Inventário de Organização da Personalidade – Brasil (IPO-Br) 

(Oiliveira & Bandeira, 2011). 
• Inventário de Expressão de Raiva como Estado e Traço (STAXI) 

(Spielberger, 2003). 
Procedimentos: 
• Participantes foram recrutados em universidades, escolas 

técnicas e na população geral de Minas Gerais. 
• A coleta foi por aplicações individuais e coletivas. 
• Medidas éticas observadas (CEP-PSICO / UFRGS / protocolo 

número 2010073). 

• As subescalas do STAXI (Raiva Estado, Reação, Raiva Traço, 
Temperamento, Raiva para dentro, Raiva para Fora, Expressão 
de Raiva) que avaliam a intensidade, a propensão, a 
expressão, a direção da raiva e a frequência com que ela 
ocorre (Azevedo et al., 2010) obtiveram correlações positivas 
com a subescala Ag do IPO-Br. 

• A subescala do STAXI de controle de raiva apresentou 
correlação negativa. 

• O presente estudo, com os dados preliminares da pesquisa de 
adaptação e validação do Inventory of Personality 
Organization para o contexto brasileiro, mostrou que a 
subescala Ag do IPO-Br apresentou boas qualidades 
psicométricas. 

• Os resultados deste estudo evidenciam uma validade de 
construto da subescala Ag do IPO-Br. 
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TABELA 2 - CORRELAÇÃO DE SPEARMAN (Ag 

– STAXI) 

IPO-Br 

Ag DP (α = 0,789)* 

STAXI r p 

Estado 0,345 0,001 

Traço 0,468 <0,001 

Temperamento 0,468 <0,001 

Reação 0,334 0,001 

Raiva para dentro 0,452 <0,001 

Raiva para fora 0,468 <0,001 

Controle -0,326 0,001 

Expressão 0,581 <0,001 

Nota: *Consistência 
interna da subescala 
Ag analisada pelo 
Alpha de Cronbach 
(Pasquali, 2010) 
tendo resultado 
adequado (Hair Jr, 
1998). 

TABELA 1 - CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA (N = 97) 

Idade – M (DP) 24,45 (8,11) Ocupação – n (%) 

Sexo – n (%)     Estuda 43 (44,3) 

    Masculino 30 (30,9)     Trabalha 8 (8,2) 

    Feminino 67 (69,1)     Desempregado 2 (2,1) 

Escolaridade – n (%)     Do lar 1 (1) 

    Médio completo 14 (14,4)     Estuda/Trabalha 43 (44,3) 

    Técnico* 9 (9,3) Estado Civil – n (%) 

    Superior* 68 (70,1)     Solteiro 75 (77,3) 

    Especialização* 3 (3,1)     Casado 14 (14,4) 

    Não informado 3 (3,1)     Divorciado 2 (2,1) 

NSE – n (%)     Outro 1 (1) 

    A1 5 (5,2)     Não informado 5 (5,2) 

    A2 8 (8,2) Com diagnóstico – n (%) 

    B1 26 (26,8)     Psiquiátrico 5 (5,2) 

    B2 24 (24,7)     Neurológico 1 (1) 

    C1 21 (21,6)     Psicológico 3 (3,1) 

    C2 8 (8,2)     Total 9 (9,3) 

    D 5 (5,2) (Nota: *completo/incompleto) 


